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RESUMO 

A atividade física estimula a capacidade das crianças em estabelecerem metas para si próprio; 

participarem de atividades coletivas, discutindo regras, valores e atitudes relacionados à 

colaboração, à independência, à responsabilidade e ao respeito às diferenças individuais. O nosso 

trabalho objetivou identificar as principais necessidades de saúde de crianças relacionadas à saúde 

mental e à prática de esportes. Os participantes desse projeto incluem os alunos do quarto e quinto 

ano do ensino fundamental I, professores e direção da Escola Municipal Professora Clary Brandão 

Bertoncini do município de Votuporanga-SP. As atividades educativas e esportivas realizadas 

foram a identificação de cada participante por meio da confecção de um crachá, dança das cadeiras, 

queimada, pique bandeira e caça ao objeto; além destas, foi mensurado o IMC com o propósito de 

classifica-los conforme seu estado nutricional. Ademais, foi aplicado o questionário PAQ-C a fim 

de avaliar o hábito de vida esportivo das crianças. Os resultados demonstraram que a maioria das 

crianças está abaixo do peso na classificação do índice de Massa Corporal.  A preferência esportiva 

foi correr, andar de bicicleta e futsal e durante os recreios escolares a maioria dos alunos corre ou 

joga intensamente. Além disso, notou-se que a maioria tem preferência por comidas caseiras, 

principalmente macarrão. Concluiu-se que há grande adesão a prática esportiva no período escolar, 

no qual possuem uma alimentação balanceada e saudável. Observou-se também que aqueles que 

apresentaram uma maior adesão de esportes coletivos possuem facilidade para criação de laços 

sociais e para manutenção da saúde física e mental. 

 

Palavras-chaves: Atividade física, Alimentação saudável, Crianças, Práticas esportivas, Índice de 

massa corporal.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

É notável que a prática de atividades físicas proporciona benefícios como a prevenção da 

obesidade, associada a morbidades como hipertensão arterial, dislipidemia, intolerância à glicose, 

esteatose hepática, diminuindo os riscos às crianças a um possível desenvolvimento de doenças 

cardíacas, diabetes e doenças nas articulações e ossos. Sabe-se também que é essencial a 

introdução de uma alimentação balanceada a partir dos 6 meses de idade, evitando a exposição à 

alimentos ultraprocessados e industrializados (SOUZA, 2021). O ambiente escolar favorece uma   

alimentação saudável, sendo que as políticas para refeições escolares gratuitas, monitoradas por 

nutricionistas, têm o papel de contribuir para que resultados positivos na saúde infantil sejam 

alcançados, trazendo múltiplos benefícios para o desenvolvimento desses estudantes (COHEN, et 
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al. 2021). Padrões alimentares com baixo consumo de peixes, frutas e vegetais e alto consumo de 

fast food, embutidos e refrigerantes têm sido relacionados a problemas cognitivos e ao baixo 

desempenho acadêmico (NAVEED, et al. 2020). Estudos indicam a existência de uma importante 

conexão entre a ingestão nutricional (uma dieta integral e a disposição de micronutrientes) e o 

desenvolvimento neuro-cognitivo na infância. Portanto, intervenções de saúde pública devem 

centrar-se na promoção da qualidade geral da dieta, que forneçam tanto micro como os 

macronutrientes associados e não de maneira isolada (NYARADI, et al. 2013). 

A atividade física favorece a capacidade das crianças em estabelecerem metas para si 

próprio; participarem de atividades em grupo, discutindo regras, valores e atitudes relacionadas à 

colaboração, à independência, à responsabilidade e ao respeito às diferenças individuais. O período 

denominado latência, compreendido entre a 1ª e a 4ª série (6 a 10 anos), no qual desenvolvem 

habilidades, valores, e entendem seu papel na sociedade. (BENTO, METZNER). A atividade física 

na escola pode reduzir a ansiedade, aumentar a resiliência, melhorar o bem-estar e a saúde mental. 

Entretanto, devido a grande heterogeneidade dos escolares, as iniciativas para aumentar a atividade 

física devem ser avaliadas com cautela (ANDERMO, et al. 2020). 

O bem-estar físico, emocional e psíquico em todas as idades e ambos os sexos melhora as 

respostas emocionais frente ao estresse, estado de ansiedade e abuso de substâncias, reduz níveis 

leves e moderados de depressão e ansiedade. A prática regular de atividade física se relaciona com 

a redução de alguns comportamentos neuróticos, ampliando a criatividade e a memória e 

aumentando a capacidade de concentração (OLIVEIRA, et al. 2011). Além disso, pode ser 

aliviadora das tensões e renovadora das energias, proporcionando prazer, relaxamento e bem-estar 

dos seus praticantes (DA SILVA, et al. 2017). Um estudo de revisão meta-analítica indicou que o 

exercício físico  pode ser utilizado como uma intervenção para melhorar as métricas do sono, 

percebendo-se imediatamente um impacto positivo em indivíduos saudáveis (KREDLOW, et al. 

2016). A atividade esportiva fornece componentes físicos e psicossociais benéficos para a saúde 

mental dos adolescentes. Estudos realizados por Graupensperger e colaboradores (2021) associou 

a participação esportiva com índices de saúde mental, diminuindo comportamentos negativos 

como depressão, ansiedade, hiperatividade, sintomas emocionais, de conduta e comportamental 

ao longo da adolescência (12 – 17 anos). Observaram que uma maior participação em esportes 

coletivos preveniu sintomas de depressão e ansiedade em momentos subsequentes. Participações 

desportivas podem dar uma pequena, mas importante contribuição para as percepções dos 

adolescentes sobre as suas capacidades sociais e o bem estar psicossocial (BEDARD, et al. 2020), 

trazendo benefícios para um melhor desenvolvimento pessoal e social (OPSTOEL, et al. 2019). 
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Em todas as idades, é fundamental para minimizar o risco de incubação e desenvolvimento 

precoce de doenças crônico degenerativas, consequentemente possibilitando uma longevidade 

com maior qualidade de vida no que se refere ao fator aqui abordado (GLANER, et al. 2003). 

Também, auxilia na liberação de noradrenalina, que por consequência induz a produção e liberação 

de melatonina, a qual é um hormônio fundamental para induzir o sono e reduzir a atividade 

metabólica. Além disso, em uma noite de sono diversas mudanças ocorrem, como a diminuição 

da frequência cardíaca e da temperatura corporal, o aumento da síntese hormonal e eleva as 

capacidades neurológicas e físicas (CANHIN; JUNIOR, et al. 2020). Algumas modalidades 

desportivas favorecem ainda um maior desenvolvimento esquelético, com o aumento na densidade 

óssea e promovem uma diminuição na quantidade total de gordura corporal (AGOSTINETE, et al. 

2020). 

De acordo com o Sistema Nacional de Vigilância Alimentar e Nutricional, até meados de 

setembro de 2022, a obesidade acometeu mais de 340 mil crianças de 5 a 10 anos de idade. Com 

isso, se fez necessário a criação de um projeto de análise qualitativa e quantitativa acerca dos 

benefícios da atividade física na infância. 

 

2 OBJETIVOS 

Identificar as principais necessidades de saúde dessas crianças relacionadas à saúde mental 

e à prática de esportes. 

Esclarecer as vantagens da prática de atividade física para o crescimento e desenvolvimento 

das crianças e classificar os níveis nutricionais (IMC) infantis. 

Estimular a interação social entre os alunos e estabelecer um vínculo entre eles. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 PARTICIPANTES 

Foram convidados os alunos matriculados no 4° e 5° ano do ensino fundamental I da Escola 

Municipal Professora Clary Brandão Bertoncini, a participação ficou condicionada a devolutiva 

do Termo de Consentimento Livre Esclarecido assinado pelos responsáveis e o Termo de 

Assentimento assinado pelos alunos. 

 

3.2 MATERIAL OU INSTRUMENTOS 

Balança, fita métrica e calculadora. 

Questionário (CROCKER, 1997 – adaptado por DA SILVA, 2019) 
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3.3 LOCAL 

Escola Municipal Professora Clary Brandão Bertoncini localizada na rua Rio Grande, 1719 

– Chácara Paineiras, Votuporanga, São Paulo.  

 

3.4 PROCEDIMENTOS 

3.4.1 Confecção do crachá 

Foram utilizados cartolina e barbante para a confecção de crachás, com o objetivo de 

identificação e apresentação dos alunos, foi orientado para serem preenchidos com o nome, idade, 

cor favorita, esporte favorito, lazer favorito e comida preferida. Posteriormente, os crachás foram 

embaralhados para que as crianças interajam entre si e com os participantes da equipe. 

 

3.4.2 Dança das cadeiras 

Foram utilizadas cadeiras e uma caixa de som para realizar uma competição entre os alunos 

para a recreação destes. 

 

3.4.3 Queimada 

Foi utilizada uma bola a fim da realização de uma brincadeira, que divide em 2 equipes, 

com o objetivo de eliminar os adversários atingindo-os com a bola. 

 

3.4.4 Pique bandeira 

Foram utilizados 2 coletes em locais opostos, no qual o objetivo é atravessar o campo 

adversário e capturar o colete da outra equipe sem ser tocado. Se o jogador for pego ao tentar 

agarrar o colete, deve permanecer imóvel até algum jogador de sua equipe consiga tocá-lo. 

 

3.4.5 Caça ao objeto 

Foi utilizada uma folha impressa com vários objetos espalhados, a fim de que o aluno 

encontre o objeto requisitado, enquanto foi realizado o questionário pelos estudantes de medicina 

em relação às atividades físicas. 
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3.4.6 Índice de massa corporal (IMC) 

O IMC é calculado através do peso dividido pela altura ao quadrado. Foram utilizados 

balança e fita métrica. Os alunos foram chamados individualmente para pesar e medir a altura, a 

fim de calcular o índice de massa corporal das crianças e comparar com os valores de referência. 

 

3.4.7 Questionário semiestruturado  

Entrevista individual direcionada a alunos entre a faixa etária de 8 a 10 anos, a partir de um 

questionário PAQ-C (Physical Activity Questionnaire for Older Children), aplicado pelo grupo de 

pesquisa. (Anexo 1). 

O questionário apresenta itens que abordam a prática de atividade física nos últimos 7 dias. 

Começa abordando a frequência semanal de atividade física com 22 tipos de exercícios no tempo 

livre, com a possibilidade de acréscimo de atividades não prevista. As outras questões referem-se 

a intensidade da atividade durante as aulas de educação física e o período do dia que foram 

realizadas (De SENNA, et al. 2023). 

 

3.5 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS 

A partir da determinação do IMC, os alunos foram classificados em três grupos, conforme 

seu estado nutricional: eutrófico, sobrepeso e obesidade. 

De acordo com os dados nutricionais, os alunos foram avaliados em relação aos hábitos de 

atividade física, conforme o questionário PAQ-C. Os resultados obtidos foram expressos em 

gráficos e tabelas utilizando o programa Excel. 

 

4 RESULTADOS  

Os resultados estão representados por 11 figuras, sendo que a primeira está relacionada ao 

IMC, as duas últimas estão associadas aos resultados obtidos pelo preenchimento do crachá e as 

figuras 2 a 9 foram obtidas pela análise dos resultados do questionários PAQ-C. As figuras 10 e 

11 são representações dos dados obtidos a partir do crachá confeccionados pelos alunos.  
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A Figura 1 representa a classificação do índice de Massa Corporal. Sendo que 64,2% estão abaixo do peso (cor 

amarela), 21,4% estão levemente acima do peso (cor verde) e 14,4% estão no peso ideal (cor azul).  

 
 

A Figura 2 representa a quantidade de praticantes de cada esporte, verificada através do teste PAQ-C, onde: 1-Pular 

corda; 2- Andar de patins; 3- Skate; 4- Pega-pega; 5- Bicicleta; 6- Caminhar; 7- Correr; 8- Nadar; 9- Dançar; 10- 

Ginástica; 11-Basquete; 12- Futsal/Futebol; 13-Vôlei; 14- Handebol; 15- Ping-Pong/Tênis; 16-Judô/Karatê; 17- 

Outros 

 
 

Os resultados mostraram que a preferência foi correr, andar de bicicleta e futsal. Os menos 

praticados foram vôlei, judô e handebol.   
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A Figura 3 representa a frequência dos esportes praticados, verificada através do teste PAQ-C, onde: 1-Pular corda; 

2- Andar de patins; 3- Skate; 4- Pega-pega; 5- Bicicleta; 6- Caminhar; 7- Correr; 8- Nadar; 9- Dançar; 10- Ginástica; 

11- Basquete; 12- Futsal/Futebol; 13-Vôlei; 14- Handebol; 15- Ping-Pong/Tênis; 16-Judô/Karatê; 17- Outros      

 
              

Os resultados mostraram que nadar e andar de bicicleta foram os mais praticados e os menos 

praticados foram vôlei, handebol, tênis de mesa, ginástica e skate. 

 

A Figura 4 representa a prática de atividade física fora do período de aula, verificada através do teste PAQ-C, onde: 

1-Nenhuma vez; 2-Uma vez; 3- 2 a 3 vezes; 4- 4 a 5 vezes; 5- 6 ou mais vezes. Observamos que durante a noite há 

menor prática 
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A Figura 5 representa a participação dos alunos durante as aulas de educação física, verificada através do teste PAQ-

C, sendo que 50% dos alunos participam muitas vezes, 43% sempre participam e os 7% restantes participam algumas 

vezes. 

 
 

A Figura 6 representa a atividade realizada durante o recreio escolar, verificada através do teste PAQ-C, sendo que 

43% dos alunos correm e jogam intensamente, 15% ficam sentados, 14% correm e jogam bastante, 14% correm e 

jogam pouco e 14% ficam passeando. 
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A Figura 7 representa a prática de atividade física durante os finais de semanas, verificada através do teste PAQ-C, 

sendo que 36% praticam de dois a três vezes por dia, 29% seis vezes ou mais, 14% apenas uma vez, 14% nenhuma 

vez e 7% de quatro a cinco vezes por dia. 

 
 

A Figura 8 representa as atividades realizadas durante a última semana, verificada através do teste PAQ-C, sendo que 

57% praticaram algumas vezes, 15% bastante frequentemente, 14% muito frequentemente, 7% pouca ou nenhuma 

vez e 7% praticam frequentemente. 
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A Figura 9: representa o impedimento para realizar alguma atividade física na última semana, verificada através do 

teste PAQ-C, sendo que 86% não sofreram nenhum tipo de impedimento e 14% sofreram, devido a problemas de 

saúde ou castigo. 

 
 

A Figura 10 representa a alimentação preferida dos alunos, verificada através do crachá, onde: 1- Miojo; 2- Açaí; 3- 

Macarrão; 4- Lanche; 5- Panqueca; 6- Strogonoffe; 7- Coxinha; 8- Doce; 9- Feijoada; 10- Lasanha; 11- Churrasco; 

12- Comida japonesa; 13- Nenhuma; 14- Todas. Os resultados mostraram que 24% escolheram macarrão, seguido de 

12% com miojo e açaí e 8% com estrogonofe e lasanha. 
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A Figura 11 representa a classificação alimentar das comidas preferidas dos alunos, onde: 1- Fast-Food; 2- 

Industrializado; 3- Caseira. Os resultados indicam que 8 preferiram comida caseira, 2 Fast-Foods e 2 comidas 

industrializadas. 

 
 

5 DISCUSSÃO 

A melhoria nas condições de saúde das crianças a partir da manutenção de hábitos de 

atividade física regular está bem fundamentada. O entendimento atual sobre o impacto do exercício 

nos resultados na saúde em adultos e as origens pediátricas na história natural de algumas doenças, 

fornecem uma base lógica para a promoção o exercício físico durante os anos pediátricos. Portanto, 

faz-se necessário a criação de orientações realistas para a atividade diária, definindo abordagens 

para limitar o tempo em comportamentos sedentários (ROWLAND, 2007). Em seu estudo, Stuart 

demonstrou o impacto positivo da atividade física no desenvolvimento do cérebro, função 

executiva, bem-estar geral e prontidão escolar observados no período crucial de desenvolvimento 

da primeira infância (STUART, 2021). 

Os jovens em idade escolar podem obter benefícios na saúde praticando atividade física 

moderada num período de tempo totalizando 60 minutos ou mais por dia. Essas atividades devem 

contemplar exercícios aeróbicos, bem como fortalecimento muscular e ósseo adequadas à idade 

(U.S. DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 2018).   

Estudos propostos para crianças demonstraram que atividade física leva a benefícios 

generalizados no desenvolvimento infantil, incluindo melhoria na saúde, desenvolvimento social 
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e emocional. O tempo ideal que as crianças devem passar fisicamente ativos varia de acordo com 

o resultado de interesse em saúde ou do desenvolvimento não cognitivo. (NGUYEN, et al. 2022) 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o grupo etário que envolve crianças e 

jovens (5 aos 17 anos) que praticam atividade física regularmente apresentam uma melhoria nos 

indicadores de saúde. Esses benefícios incluem aumento na aptidão cardiorrespiratória e força 

muscular, redução da gordura corporal, melhoria na condição cardiovascular e diminuição nos 

perfis de risco de doença metabólica, bem como melhoria na saúde óssea e redução nos sintomas 

de depressão. (WHO, 2023)   

A atividade física para essa faixa etária deve incluir brincadeiras, jogos, esportes, 

transporte, recreação, educação física ou exercício planejado, no contexto de atividades familiares, 

escolares e comunitárias. 

Com o objetivo de melhorar a aptidão cardiorrespiratória e muscular, a saúde óssea, 

cardiovascular e metabólica biomarcadores de saúde e redução dos sintomas de ansiedade e 

depressão, a OMS faz as seguintes recomendações: 

1. As crianças e jovens devem acumular pelo menos 60 minutos diários de atividade física de 

intensidade moderada a vigorosa.  

2. A atividade física superior a 60 minutos diários proporcionará benefícios adicionais à 

saúde.  

3. A maior parte da atividade física diária deve ser aeróbica. Atividades de intensidade 

vigorosa devem ser incorporadas, incluindo aqueles que fortalecem músculos e ossos, pelo 

menos 3 vezes por semana (WHO, 2023). 

 

6 CONCLUSÃO 

Conclui-se que há grande adesão a prática esportiva no período escolar, entretanto há a 

necessidade do incentivo a prática de esportes fora do ambiente escolar. Além disso, constatou-se 

que dentro do ambiente escolar as crianças possuem uma alimentação balanceada e saudável, 

quando comparada a fora da escola, representada pelos resultados do índice de massa corporal, 

que se mostraram em grande parte abaixo do peso. Observou-se que aqueles que apresentaram 

uma maior adesão de esportes coletivos possuem facilidade para criação de laços sociais. Por fim, 

notou-se a manutenção da saúde física e mental das crianças que realizam práticas esportivas, 

durante as atividades recreativas e a confecção do crachá. 
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ANEXO – QUESTIONÁRIO DE ATIVIDADE FÍSICA PARA CRIANÇAS – PAQ-C 

 

Physical Activity Questionnaire for Older Children PAQ-C 

 

1. Atividade física no tempo livre: Você realizou alguma dessas atividades nos últimos 7 dias 

(última semana). Se a resposta for sim, quantas vezes? (Marcar uma única resposta por 

atividade). 
 

Atividade Física Não 1-2 3-4 5-6 ≥ 7 

Pular corda ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Andar de patins 

Skate 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

Brincar de pega- 

pega 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Andar de bicicleta ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Caminhar como 

exercício físico 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Correr ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Nadar ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Dançar ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Fazer exercício em 

academias de 

ginástica 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar basquetebol ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar futebol/futsal ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar voleibol ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar handebol ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar tênis de 

campo/tênis de 

mesa 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Lutar judô, karate, 

etc. 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outros: ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outros: ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

 

2. Nos últimos 7 dias, durante as aulas de educação física, quantas vezes você permaneceu 

muito ativo fisicamente: jogando intensamente, correndo, saltando, fazendo lançamentos, 

etc.? 

( ) Não tenho aula de educação física 

 ( ) Quase nunca 

( ) Algumas vezes 

 ( ) Muitas vezes 

( ) Sempre 
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3. Nos últimos 7 dias, o que você normalmente fez no horário do recreio escolar? 

( ) Fico sentado (conversando, lendo, fazendo tarefas de aula, etc.) 

 ( ) Fico passeando pelas dependências da escola 

( ) Corro ou jogo um pouco 

( ) Corro ou jogo bastante 

( ) Corro ou jogo intensamente durante todo o recreio 

 

4. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da manhã, quantas vezes você brincou, 

praticou esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo 

fisicamente? 

( ) Nenhuma vez 

( ) Um vez na última semana 

( ) 2 – 3 vezes na última semana 

 ( ) 4 – 5 vezes na última semana 

( ) 6 ou mais vezes na última semana 

 

5. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da tarde, quantas vezes você brincou, 

praticou esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo 

fisicamente? 

( ) Nenhuma vez 

( ) Um vez na última semana 

( ) 2 – 3 vezes na última semana 

 ( ) 4 – 5 vezes na última semana 

( ) 6 ou mais vezes na última semana 

 

6. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da noite, quantas vezes você brincou, 

praticou esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo 

fisicamente? 

( ) Nenhuma vez 

( ) Um vez na última semana 

( ) 2 – 3 vezes na última semana 

 ( ) 4 – 5 vezes na última semana 

( ) 6 ou mais vezes na última semana 

 

7. No último final de semana, quantas vezes você brincou, praticou esporte, realizou 

exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo fisicamente? 

( ) Nenhuma vez 

( ) Uma vez 

( ) 2 – 3 vezes 

( ) 4 – 5 vezes 

( ) 6 ou mais vezes 
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8. Qual das seguintes situações melhor descreve seus últimos 7 dias? Leia as 5 opções antes 

de decidir por uma resposta que melhor descreve sua última semana. 

( ) Todo ou a maioria do tempo livre realizei atividades que exige pouco ou nenhum esforço 

físico. 

( ) Algumas vezes (1-2 vezes na última semana) realizei atividade física no meu tempo livre 

(por exemplo, pratiquei esporte, joguei bola, corri, nadei, dancei, andei de bicicleta, fiz 

exercício físico, etc.) 

( ) Frequentemente (3-4 vezes na última semana) realizei atividade física no meu tempo livre 

( ) Bastante frequentemente (5-6 vezes na última semana) realizei atividade física no meu 

tempo livre 

( ) Muito frequentemente (7 ou mais vezes na última semana) realizei atividade física no meu 

tempo livre 

 

9. Assinale com que frequência você realizou atividade física (por exemplo, praticou esporte, 

jogou bola, correu, nadou, dançou, andou de bicicleta, fez exercício físico, etc.) em cada dia 

da semana. 

 

Atividades Nenhuma Pouco Médio Bastante Muito 

2ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

3ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

4ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

5ª Feria ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

6ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Sábado ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Domingo ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

 

10. Você esteve doente nesta última semana, ou apresentou alguma situação que o impediu 

de realizar normalmente atividade física? 

( ) Não ( ) Sim Qual foi o impedimento? 

 _____________________________________________________________ 
 


